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VOLVIDOS oito arios, amorosa.mente vividos num perrna-,
.nente anseio dé' melhor es dias para a nossa Dama, qUIs

a boa ,gente do, Concelho testemunhar mais uma vez à .Câma
ra, na 'pessoa do;'President�, o seu. a�re£o e �ec�nhecJmento
e fê-lo com requintada gentIleza e distinção proprIas de quem
é bern" educadà e sabe que é nobre agradecer.

'

,':

As, Cidades são como as pessoas, têm carácter, beleza,
verniz e até perfume' q�e as distingue u-mas das .outras.

AS'sim quantas, rnaror'es do que a nossa, mais populosas,
sob vá:riõs' ângulos mais importantes, mas às quais falta a di

gnidade e aquele-ar naturalmente cortê ... de quem bebeu no

leite os primores duma esmera-la educação I
,

,

rQontfn'I,UJ. ,na 2.· pdgina)

(Conciusao)

Olhão, 'imenso tabuleiro de

xadrez, a recordar as pinturas
cubistas de 'Giotto. Olhando o

seu cubismo facetado de bran
co e «azuret» tenue, a sua fei

�o recorda 'tIll in1en�g 'tabu
lelrQ 'de' xadrez em que a rai

nha, o bispo, as terres ct' o ca
valo deram pleno triunfo ao

Jogador das pedras bran.ca,s.
Armação de Pera, mesquita's,.

pórticos, figu'ras de Moore, edi�
ficadas sobre' o mar, cantam
todo o- rendilhado da costa al

garvia. -:
,

S-Silve's, feição' de presépio,
..

¡
',¡ _'

�..•.•... ., .
.'

,

com o castelo, o rio, a ponte,
num magnífico desenho de ta

peçaria oriental. Pérola de
Chenchir. Toda a sua bela com

posição de feição morenaça
dir-se-ia assinada pqr F\ib,erà.
Rocha, vasta extensãó, de

praia <¿Olide 'os' rochedos dão' a
ideia de socos vagos, vazios
das estátuas de Neptuno, Vénus
e outros deuses, gregos, qUe
'se evadiram pela Phócia, Cas
tália e outras mansões.

Tavira, dama de brunco, cu-
"

'jo,s facetados do·casa.rio, virado
'a'o. poente, se ruborizam como

face envergonhada, ouvindo

1l,EGRE,r.,\SARAM die, Lisboa 0827
ftnaltsta» que 'ali fizeram um

útil estagio; oisitando importantês
estabetectmenio« [abris, mosteiros
e monumentos históricos, jornais,
escolas técnicas, museus, ele. Todos
esses alunos ,mostraram-se encan
tados com tudo , quanto, lhes, foi
dado obseroar.

"

,

'
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6 filiado da M. P. Ii!, alWIO desta
Escola, Carlos .Lose Eonseca

Martins, encontra-se, em Lisboa, (o
'

filando parte' como represeñtante do
AlgarL'e, no XVlI Concurso de Tra
balho dt! Formação, Profissional,
'na cla$$_,e' de «Industrias Decorati
oas -'Pintores Decoradores», dado
que em' Fqid, 'na fase distrital, se

"colocouem 1.� tugar, '(, .

"

tM breoe se;á'reaflZ'âda_nesta Es-

çola, uma Sessão 'Sólene, inte

grada na, «Semana do' Ultramar»,
de iniciattoa- da prestimosa Sacie,
dade de qeoéafià de Lisboa. Se
rão então orãdores o antigo depu
tado 'e escritor' 'st:' Car,tÇ),s' A It'eR e à
Director sr .. Enff.n Agr.o Rodrit!ues
'de Sousa, q,ue, abordatão (i) temd

Portugal no'Mundo;' '.

tM A bril próximo; serão pi1!blica-
mente entregues· aos all,lnos os

prémios que a Direcçtão -Geral do
Ensino' Técnico atribuiu aos melho
res alunos do ano transacto, e tam
bém as medalhas- e lroféus que a.

M. P julgou por bem ,atribuir a [i
/radas que se di$tinguiram em cnm

petiçoe,s. desportioas,

um gal&nteio, eu uma malda
de. .• Panorama típico, onde
os campanários se misturam
com os telhados cie quatro ..

-águas que parecem curvar-se
em orações, quando as avé
-marias incensam o' entardecer

polvilhado de tons de telha
moída.

Faro, terra que me é cara.

Com ela convivi bem criança e

lá aprendi as primeiras letras.
Ria, elegante como uma curva

de Manassé; Sinos da Igreja
do Carmo, «caixinha de músi
ca» da minha menin�ce; cami
nho de ferro, a cingi-la em li
nha de cintura meu «comboio
de corda» de velhos t�!_llpos;
'doca, lago e esplendente como

um· mosaico de oiro, para se

transformar num lag0 violeta,
,pel? anoitecer, palco ond� os

«marionettes» de Bouchon'tan
ta vez representaram fantasma
goricamente para,o meu enlevo
de, miúdo.

(O�'"'G. fICI '•• ec'q'lICIl
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S�M,l-\Nf\
DO ULTRAMAR

PROSSEGUEM em todo País os

preparatives para a «Semana do
Ultrarnars .que decorre de 5 a 9 de
Abril.

'

A Sociedade de' Geografia editou
unia monoqraña para os colaborado
res da «Semana do Ultramar» que de
sejem abordar o tema <Portugal no

Mundo - O Homem Portugués no

Estrangeiro e no Espaço Nacional ....
E' um volume de 265 páginas, ilustra
do coin 'expressivas gravuras.
Na introdução, o autor, sr. prof.

dr. José Júlio Gonçalves, catedrático
do Instituto Superior de Ciências So-

, ciais e Política Ultramarina, começa
pQr descrever .0 mundo pré-henri
quino e o, alargamento das fronteiras
nacionais .. e termina com cO movi-
'mento de curiosidade em torno da
Terra e do Homem. Nos quatro capí
tulos seguintes ocupa-se doa Portu
gueses na Europa, em Africa, na

Asia e Oceania, na América. O 5.° e

'illtimo capítulo, dedicado às «Novas
fronteiras e à Congregação das Co
munidades Portuguesas-, abre com as

.seguintes pala vras : .0 que ficou dito
'_ deixa entrever perfeitamente que «a

nação peregrina» pode desempenhar
um papel impor+ante

'

na conjunlur!;\
que atravessamos e em que um dos
factus COm maior relevância e pro
jecção no futuro deste país, verificado
nos últimos vinte anos, foi a redefini
ção integral das suas fronteiras físi
cas, económicas e ideológicass,
Algum, milhares je!1;!e interessante

trabalho estão senao distribuldos pe
los colaboradores da eSemana do Ul
tramar»: Câmaras Municipais, esta
belecimentos de ensino, unidades e
estabelecimentos militares, Legião e

Mocidade Portuguesa, organismos
corporativos e agremiações de cultu
ra e recreio, etc.

.........................
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'Uma súgestlva panorâmica eta Praia de Albufeira
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o ALGARVE""
Completou 59 &nos de vida este nos

,

'

so colega, devotlldo 'defensor dos in
.

teresses da nossa provincia, que se
-

publica,em,Faro.
Por ta¡l', m¡()tiVo endereçamos ao seu

ilustre, Diréctor' e nosso prezado ami
go sr. Artu'!' Serrão e .silva, as nossas

cordiais saudações com votos de lon

ga "ida para o ,seu jornal.

,1 ;8 AGD. 1967
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o Restaurante C hieD te
, na" Praia Ver-de

Brevemente vai ter orquestra privativa
O Algarve volta novamente a sentir

a influência dos turÚ¡tas estrangeiros.
AEsim, algumas dezenas de alemães
já iniciaram as suas viajens turístices.
O Restaurante Chicote, na turísti

ca (PrRia Verde., Vai em breve ter

orquestra privativa e o seu salã? de
recepções ampliado.

leilão do Hotel

na Morta (t'�1 �ei
Conforme anúncios publica

dos na Imprensa diária, no pró
ximo dia 5 de Abril será feito
o leilão dos terrenos do [.roi�c'tado Hotel D. Afonso II , na

,"ort� d'EI-Rei.

ACTUALIDADES ,NACIONAIS

OiComap,d!l!lte-(hefe dollberlant passo revisto à guarda de hQnra;

...................................................

A Reunião da Corporação
da Pesca -o Conservas
REUNIU-SE o Conselho da

,Corporação da Pesca e

Conservas que incluía na or

dem dos trabalhos não apenas
'êl. apreciação e votação do res

·pectivo orçamento de receitas
e despesas para o ano corrente
mas, também, a leitura de ex

posições tios vice-presidentes
dos conselhos das secções das
pescas e dás conservas de pei
xe sobre a situação actual des
tas actividades económicas e

seus reflexos sociais tendo em

vista o plano de actividades da
Corporação.
° vice-presidente da secção

de pesca leu a sua exposição
-- documento do maior' inte
resse e cujo conteudo vai ser- I

-, vir da base de partida para o

plano de' actividades da Cor
poração - como afirmou o,

Presidente.
Nesse documento, a par do

relato, completo da situação ac

tual' da indústria da pesca" fa
zem-se algumas afirmações que.
bem merecem uma detida con

templação por parte dos iute
ressados e das populações em

geral.
É com esse objectivo que

destacamos alguns passos das
duas 'exposições, escolhendo'
dentre eles os que nos parecem
mais importantes.

São do primeiro documento
as seguintes passagens:

«O ano de 1966 mostrou-nos
uma indústria portuguesa fir
memente decidida a adaptar-se
às exigências das pescas inter
nacionais, na sequência duma;
política superiormente progra
mad", e fielmente cumprida.
Possuímos uma costa de lar

ga extensão. Todo o nosso

Ternidório. - Metrópol» e LJI:
tramar - está virado püra os

_

oceanos. Nã,o admira pois, que
a pesca constitua urna actividæ
de fundamental e o. peixe U¡rYll

alimento básico da nossa P(),-
pula ção.

'

Não surpreende também que-
o Governo, através de succssi
vos planos de fomento, venha
dedicando especial atenção às
actividades da pesca, promo
vendo o dcsenvolvimento quan
titativo di produção cm termos
de sa tisfazcr o aumento dà p,ro-
cura interna (consumo púbfico
e conservas de peixe); e elevar
as nossas exportações no apro
veitamento das tendências dos
mercados externos.
Não é possível esquecer, sem

cometer grave injustiça, que
todo este desenvolvimento '

sé
tem apoiado num conjunto de
organizações de base corpora
tiva � Organização Corp.orati
va da Pesca - ideada há 30
anos, e ·que encontrou a sua

cúpula nesta Corporação da
Pesca ,e Conservas, a que está.
reservado lugar de proeminen
te relevo, e importância pri
mordial.))
Destacou, depois que em 1964

consumia-se em Portugal 66,9
quilos de peixe pOT habitante

rOontint14 fIG 8,· f)4l1ifll.t)

o HOTEL EVA, DE fARO
comemorou o t aniversário

'O,NTEM, com uma simpática
, festa e um beberete dedi

cado aos StUS empregados, ço�
memorou o seu 1.0 aniversário
o Hotel Eva, de Faro, arrojada
iniciativa turística qne muito
veio con,tribuir para o progres
so alg_arvio e sobretudo da ci
dade de Faro. "

Felicitamos na pessoa do seu

di�no gerente sr. Aníbal Guer
,retro, inteligente homem de
acção, a Empresa,pela ciata fe,s-
tiva.

'
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T�OVA
Ele há pro aí casamenlos
E de exemplos lõo fatais.
Que trocam os sacramentos \

Pelos pecados lIortais.
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sendo este número o triplo da
média dos países da Europa
Ocidental, admitinto que a pro
dução de 19(i6 deve ter ultra

passado a do ano anterior.
Antes de entrar no capítulo

elas pescas industriais, o orador
informou que as' nossas frotas
são actualmente constituidas
por 115 navios na pesca do ar

rasto, 75 navios. na pesca do
bacalhau,385 traineiras na pes
ca da sardinha, e cerca de 2350
embarcações nas restantes pes
cas, vulgarmente designadas
por locais ou artesanais.
Destacou, depois, no panora

ma das pescas industriais que,'
a produção em 1965 em relação
a 1961 houve uma diminuição
de cerca de 20°/., esclarecendo
que as menores capturas são a

consequência dos alargamentos
das águas reservadas à pesca
por alguns, países, junto dos

quais as nossas frotas traba
lham" A duração das viagens
vai aumentando de ano para
ano, sendo frequente agora de-
moras de vinte nove a trinta
dias quando, anteriormente,
não se ia além de vinte dois
dias.
Falando no panorama da pes

ca do atum, pôs em relevo a

necessidade de se adoptar para
a indústria os novos I ecursos

da técnica moderna.
.

Informou que, com o fim de
se procurar fomentar este ramo

das pescas nacionais foram con

cedidos pelo Fundo de Reno
vação e Aperfeiçoamento da
Indústria da Pesca, financia
mentos no valor de alguns mi
lhares de contos, ,às empresas
proprietárias de armações de
Atum do Algarve, fazendo-se
reviver ali urna tão antiga co

rno tradicional actividade na

costa sul.
Com a mesma finalidade vão

-s'e construir três atuneiros.
cada um arcado em cerca dé
v.i nte e cinco mil contos.
No sector do bacalhau a in

tensificação do esforço de pes
ca em resultado do aumento
de frotas internacionais consti

t�i ? �actor responsável pela
dlm.ll1UJção de capturas por'
navIO.

Mesmo assim, o valor do pes
cado desembarcado atingiu cer

ca de quinhentos e trinta mil
-contos.

Quanto à pesca da baleia afir
mou que a indústria tem vindo
a agravar-se tendo sido desola
dores os resultados obtidos pe
los industriais em 1966.

, Sobre a pesca da sardinha
foi de seiscentos e cinquenta
mil novecentos e setenta e no

ye contos o valor do pescado
em 1966, o que representa urna

média, para cada traineira em

actividade, mil seiscentos; se

tenta e cinco con10s, desconta
dos já os valores correspon
dentes às quatorze armações
fi xas existen tes.
Por fim, o orador falou da

pesca artesanal, referindo a sua

fra;¡ca expansão sendo, em re

lação a 1961, de trinta e sete

por cento 'o aumento da res

pectiva produção.
.o �alor do peixe capturado

ahngm em 1966 cerca de qui
nhentos e oitenta mil contos.
A terminar, o orador, expres

sou os melhores votos para
que a Corporação da Pesca e

Conservas possa no ano em

curso resolver os mais graves
problemas que havia deixado
esquemr..tiz::tdos.
Foi segmdamente apresenta

da a exposição do Vice-Presi
dente do Conselho da Secção
de Conservas que, aludindo aos

problemas da indústria referiu
especialmente os problemas re

sultantes da mão-de-obra e da
comercialização dos produtos.
fabricados, terminando por
afirmar:

«A pesca tem fornecido o ali
mento base para o nOSSo país
e portanto tem mais direito de
ser vista com todo (;) cuidado

Se, em cada concelho existisse se- O 1 d d 1
melhante organização, fàcilmente a

-

ocre c aro a tar e p ena

D. António da Costa, em um dos �efesa dos seus produtos seria garan- passa ao amarelo indiano. Ca-
seus preciosos livros, 'descrevendo as tida. Há os Grémios; mas estes têm mo se fesse uma grande laran-
grandes qualidades dos eminentes .

uma: acção deveras limitada, não indo ja, a esfera do entardecer
apóstoles do Cristianismo - Fr. Cae- além do recebimento do trígo e ao d
rano Brandão; 'Manuel de Aguiar, D. mesmo tempo, desempenhando o pa-

ama ura, aquecendo - se nos

Manuel do Genácúlo. salienta a acção pel de intermediários, não recebendo
tons. Tardes doiradas, em que

crireriosa do grande bispo D; Fran- produtos directamente dos produto- O mar e a terra se casam nas
cisco Gomes,' CQIJl' as palavras lie-

.

I b b d
.

l' d d
guihtes'; ',0'" ,;-,,, .•-.

res, especia mente a atata, cujo pro- c as mais rn !-l's este Algar-
u I"'"

duto se encontra nas mãos de uns ve. Ele' todo imponente no
,

.. , .,nas ta vez.-o mats original de certos cavalheiros, em Portugal!
'

todos é D. Francisco Gomes, o bispo l! nos�o GOVerno tem de proibir a
seu trajode azul, franjado por

cujo norne ainda=hoje corre de boca emigração dos camponeses, pois fa- lindos bofes de í-ehdaa instan-
em boca 'por- todo 'o Algarve, desen- zern grande falta à-agricultura. Esta, "t�heas';' efa� noiva: moirisca
volvendo aagriêultura que é o ensino tem de sofrer um equilíbrio perante a ibi I

,,'
. t

'rI I d I'
-.'

d ã
" eXI. Ine O 'um. graonde véu de

õp.ra as c asses, a é ucaç o ttpíca vida económica das populações me-
da nação; e depois de introduzir na- nos pr ivilegiadas; próprio a.segurar.a amendoeiras que se arrasta a

quele pQvo,jnstrumentos, novidades, permanência dos camponeses no meio perder' de' yista, purificando os

éutturas; prcqréssos, para ainda mais agricola.
. ; ,,�, -: - ". campos, Ostenta nafronte um

arreigar no Intimo das inteligências o
. Porém, esse equílihrio. 80 poderá

.

é diadema tena de chaminés ren-. melhoramento>' daquelas indústrias, . ser .alcançado Quando o-s. propsietá-
-

abre um e*em¡jl'ó,J(¡ue o cobre-de ben-
. rios. agricolas, d.�Vi�amente orgaQ1z�-

: dilhádus cómo \.uri"Uechô de
çãos: enverga-l¡f';�stola, põe fi mitra, dos; tiverem maquinas be-rn aaequflr' _

JülioDántàá. São aos'milhares
empunha:(ll;l>ác<U�ó e lança àsua dio- das. à lavoura, máquinas mais le\7e1l,', 'as:.noivas e ôs noivados ao Ion-
ces,e ad'!Ji!ra�� irma Pastoral, excitan- resístentes e. facilmente manejáveisé

-

.

"d....
.

f'
-

do, do pnnclpr� até ao fim, .? ensino não esses monos pouco económicos -go· a costa]
.

prático da, agrícultura O digno re- que,
-

presentemente trazem ao seu '. O' horizóàte ilumina-se de
presentante dos apóstolos mostrava serviço.

' 'tons de rosáceo até ao verme,

-por e�te modo que,o, evangelho se tor-
_

O nosso Algarve está sendo,há mui- tho ide Saturno. As bodas buli-
nava Igualmente divino quando entra- Ã to, vitima de uma Orientação agrícola ·cia.ill,. 'petos campos,' na festa
va pelas questões do ensillo popular. muito mal preparada, da qual muita

. .

e do desenvolvirnento geral, que P?r- gente fala, sem conhecimento de cau-
ruidosa das gentes que enchem

ventura pareciam e!'ltra�has ao cõdigo �a, e sem saber qual a directrrz a to- os terreiros. Os «acordeons»
d� .regeneração humana. G ande e_s- mar ou, se o sabe, não o diz. resfol idi h t

.

ptrrto e. grandEj-'exemplo na qu. estao Defender. a Lavoura, é facilitar os
gall! c?rrl In os repl-

d t I
-

• dantes. E ate o «acordeorn se'
e uca Iva

.

.
adubos com preços destinado, a que

.

Que en_orme desgosto D. Francisco as produções possam dar lucros mais
mostra incontido nos braços

qomes nao sofreria, se lhe fosse pos- risonhos. Essa facilidade, podia re- do tocador,.corno a querer sal-
sível vo.ltat à vtda; ao cont�mplar este verter em benefício dos agri-cultores, tar ao terreiro por uma moça
lamentável abando.no, em que se en- em Vez de ser dada pelos produtores para baila-r. Há cantigas, que se
contra a nossa agrícultura I

, ,

do adubo a agentes partículares os
Os �ampos causam dó, pois muitas quais recebem beneficios numa ac'ção' espiralizam e entrelaçam no ar

propnedades encontram-se de relva, lucrativa.
..,., quente. Os Manéis e as Marias

P?rlfalta de braços - porque o� cam- .' Cómo estão vendo, os agricultores que dançam muito. abraçados
,

, põnios fogem 40s campos, voclf�ran- encontram-se mal organizados e os volleiam atraídos' pela forç�do pr!lgas"a. Vl�� rural, onde. nao há cam'pónios, que trabalham de manhã
a.dtlvlda socla.b,ll�dade, na maIOr pa_r- à noite, perante as colheitas, acabam centrípea dos corpos, unidos
te dessas propriedades, � onde nao por entristecer e fogem, a sete pés, 'a!é à morte' dos sons que mu-

est� asseg,��act:(¡) (¡) respect!vo e ne,ces- dos ,campos I
. slca'm o entardecer.

�árto eq�ll�rte eCDnómlCO, pOlS ? Quem desempenhará a louvável ac- O subtil lilás e o turq�eza
IntermedlarlO,'� quem luc-ra do" 'efel- ção daquele grande Prelado? fundem_soe num azul cobalto.
,tos do seu esforço 'para a progução !

E aq:ui, nesta!acção, em cada ciclo Manuel Geraldo A tarde desmaia, perde-se nu·

agricola, não são apenas 0S campó- • _ •• _ •• _ ••_ .• _ •• _ • ma névoa. triste de luz vencida.
nios os únicos prej-udicados; são tam- ". Falésias de... oiro escorrendo
bém os pr0prietários, Porque razão 'R t t d bi'nã(} formam estes .urna organização ecru amen O e manee os vo un- sangue, lémbram monstros rna'

própria à sua defesa, anulando assim rinh.os mal feridos�: O dia ca-

a acção peeaminosa do intermediário tários que desejem seguir a car- pitula cada vez mais ensan-

que nada fà� de útil para a colectivi- guentado;' Na vieira imensa do
dade, mas que_tudo. carreg_a para seu

.

d A fA'pr�veito,..?1 " c,
.. relra

.

as rmas na orça erea �orizon!e, há bra�a� vivas q�e

�
,;;_

, ..

..:..,._....:':.::.'.-'_ JOcendelam OB; - espnihaços de
Até �aoD pró"imo:¡-dial_30 de Monchique e S. l\;liglt¢l e faz�m

Abril, estão abertas as inscri- flamejar os candélabros dos fi-
ções para os mancebos volun- gueiráís "que .

acenderam 'Ima

tários qué desejem frequentar, luz esverdeada. Entra em me-

numa Unidade'da Força Aérea, ditação 9 entardecer. As cate-
um estágio de pilotagem dcsti- drais g�ticas de jurássico re-

.

nado a avaliar da sua aptidão vestem-se de urna patine de
para o serviço de voo, como toris df> tabaco havano. São
condição de admissão no l.- agora vultos informes, que po-
ano da Academia Militar, com voam a costa barlaventina, num
vista à últerior freqnência do narcisismo cada vez mais me-

Curso de Aeronáutica - oficiais lancólieo.
pilotos aviadores. Q mar enamorado continua

�ara tal, � necessário: pos- a acenar saudades para a terra.
sUlr as condIções de admissão A atmosfera I"evesle-se de som-

à Academia Militar e à matrí- bras graves. As massas de ver-

eula no 1.� ano dos cursos ali dura refle'ctem darões escarIa-
professados; se não for eman- tes. Hora em que tudo é poético,
cipado estar autorizado POI"" desde' as janelas, a oriente, es-

,
seus pais ou tut�,res a frequen-, pelhando a luz solar que as

tar o estágio de pilotagem; pos- afaga ao despedit"-se'do branco
suir a aptidão física necessária de' noivad.o do casario, que en-
verificada pela Junta de Admis- tr.a a apagar-se .das violentas
são de Aeronáutica. pInc�ladas de ZI�Íll, para se

, Os requerimentos,. dil'igidos cobrir de uma Clnza que se

ao Chefe do Estado Maior da: adensa até �os tons de fuligem.
Força Aérea, (acompanhados E vem o tom magenta� si-
da artorização de pais ou t.uto- lencioso, litúrgico. _que entra

re� e da declaração d-e compro- a empastar a atmosfera, para
misso de concorrer à Academia deixar falar a saudade e a nos-

Militar com vista à fr�uên<:ia talgía de um 'violeta forte, pe-
do Curso de Aeronáutica) de·· sado - esmagador. Contagia-
vem ser entregues hO., Centro dos. arroxam-se os brancos,
de Recruta�cnto e l\1obJlização: em tonalidades frias, carrega-
n.O 1, da Força Aérea -- Rua das de «azureb> melancólico.
Newton, 6,.r/c, em Lisboa - Na visão distante a agonia da
onde se prestam todos os esclá': tardI" faz lembrar um vasto
recimentos.

'

ora.tóri� onde o lampadário se

extmgum e apenas -o marrão
continua votivo .••
As velas ainda há pouco pin

celadas de carmim, entram a

gangrenar. Divisam-se ainda na

linha do horizonte. Partiram
para O «alar das redes» e lá
vão l .. , Que Deus as guie I ...
Mais juntas, agora" dir-se-ia
que a noite nas suas vestes de
azul ultramarino escuro as an

da a acolher sob à sua asa.
Nos seus capuchi!!hos, mais
parecem cKu-Klux-Klans») que
vão reunir-se onde o mar e o

céu parecem ter fim •.•

Apagar'am-se no espaço as

derradeiras Ave-Marias da luz
religiosa. A noite entra a tac
tear num negJ o de marfim -

pano descido sobre o mao-nifi
co caleido.¡>,-:4PJ,0 das cen�s pi
toresc.1'i deste Algarve de sonho.

A.ntónio A-ugusto .santo�

(Oonti��lJilão cla 1.·
.. pdgitl4)

.
Augusto de Castro sentelh�u"'as às mulh�res e na sua me

lódIca e elegante prosa fê-las dormir desper-tal" respirar amar
, d'd 1

'"

can I a ou vo uptuosamente, dançar, rezar enfim viver as

sOas existênCias corn. alma 'feminina naquele i:nebriante livro
c As Mulheres � as CIdades» onde só faltou, para ser inteira
mente expreSSIVO, uma referência à afamada distinção da
nossa Terra t

.

Pois eu, J;>obre de I!lim, parte ínfima d.(,t'.to.do que venho
Justamente � ll1censar,amda que me esforçass� por expressar
-me pela mmha melhor p�na, não conseguiria nunca traduzir
o meu profun�o. reconhecl!llento e o alvoroço'-da minha alma
perante as mulhplas mamfestações de cortezia e até carinho
que ?s meus próprios .co.?ter�âneos me têm prodigalizado.

ralve� que a 'conhssao Slllcera de que gostei, porventura
a decl�raçao em�ora peradoxal de que me enchi dum. orgu
lho feIto. de hum.lldade, ao ,,�r-me colocada ao peito a Meda
lha da �ldade feIta .de bocadlil�os de ouro com que os meus

conterra_!1eos e �mlgos me qUiseram gen,erosamente pre!'en
tear, qUIçá a aftrma�ão de que. nada me seda mais grato,
possa dalguma maneira exprrmlr quanto vos""éstou rendida-
mente agradecido I o \

JORGE CORREIA

para () seu desenvolvirnento.
Quero d_izer, para qu� possa¡

mos conhnuar num trabalho
certo e progressive, é preciso
urna colaboração grande e ínti
ma de todos os industriáis uma

colaboração completa entre o

patronat� e o trabalhador e que
os orgamsmos de coordenação
económica também nos dêrn
toda a ajuda, para assim po
dermos mostrar não só ao Go
verno mas ao País inteiro que
somos .uma Corporação da Pes,",
ca e Conservas»,

H. de Boaventura

F" N. A. T.:

Turismo Social

. 0,8 d ¡'c at ÓJ i a

Em condições excepcionais
de preço, transporte e instala-.
ç�es, conc�ituada, Agência de

Viagens e importante Compa
nhia �e Aviação, organizaram
duas interessantes excursões à
Suiça, com a duração de oito
dias e partidas a 4 e 11 de Maio,
8 e 15 de Junho, e 7 e 14 de
Setembro.

.

Durante a permanência, quer
em Montreux quer em Brunncn I

visitar-se-ão locais turísticos d�
maior interesse, tanto nas mon
tanhas corno na região dos
grandes lagos. "-

Considerando os atractivos
de que se reveste esta iniciativa
a F. N . A.T. ace eu a colabo�
rar, pelo que uS associad.os da
F.N.A. T., C.A.T., (] ..H.P.,
Casas do Povo, Casas dós' Pes
cadores e Sindicat.)s Nacionais
b
.'

em corno os respechvos fami-
liares, poderão fazer às suas

i�scrições na sede deste Orga.:.
msmo - Calçada de Sàntana
180 - Lisboa.

. ,

Muito

�etratada.
ao ALGAR.VE111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Um gr¡¡"de Prelado I

,

O'brl.k'a'dó"

CAmara Municipal de Tavira
E D I-T A"L"'�
-

. ·,Il

',,.¡-

Pavimentação dos Largos de S. Brás e dó Carmó. em Tavira

TORN�-SE PÚBl:-I�O que, cpnform.e deliberação tornada

pO,r esta Camara MU11lctpal em sua reumão de' 22 do corrente
mes, se encohtra aberto concurso público para a empreitada da

?,br� de «Pa.vimC'?-tação dos Largos de S. Brás � .do Carmo, em

I ayl�a), cUJa adJudIcação será feita na reuniãotde 19 de Abril
prOXImo, pelas 15 horas. .

.

.

'

. A. base de licitação é de 270926$00, devendo os concorrentes

l�lstrUlr as suas propos,tas, em ,dupli.cado, nos termos do respec
hvo pr<?grama de concurso, e a envIar p�lo córreio sob registo
ao presIdente da Câmara, até à hora anunciada par� a realizaçã�
do concurso.

,

O projecto e demais elementos _respeitantes à empreitada em

epIgrafe, ac��m-.s¿ patentes ao _públIco nos Serviços Técnicos de

Obr.as MUlllclpals, todos os dias úteis, durante as horas de ex

pedIente.

Agradecimento
A Família de Marta da Con

ceição, na impossibilidade de
o poder fazer pessoalmente,
vem POI" este meio, agradecer,
a todas as pessoas que a a'com

panharam à sna última morada
e bem assim a todos que de

qualquer forma lhe manifesta
ram o seu pesar.

V E N D EM.S E
Três prédios, com os núme

ros de polícia 31 e 41-43, da
Avenida Dr. Mateus Teixeira
de Azevedo e 1 e 2 da Travessa
de Lisboa.
Tratar com Ventura da Pie

dade, Avenida 5 de Outubr,o, 6
1.0 - Dt.· - Faro. ,

O depósito provisório é de 6773$20.
Tavira e Paços do Concelho, 23 de Março, de 1967

O Presidente da Câmara,

Jorge Augusto Correia
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}'azcm a n os :

Hoje D. Marift Catarina Costa
Gonçalves e asrneninas MArift Isilda
Pereira Gaspa,r, �,:'Mari!,l' N\arta da'
Silva Rosa .. ,,;,; -'" . .

�Em 5 .: D: ,�lviTa t'ltlção Padinha,
D. Maria Jqã() �a ,Cruz $.lilva, D. Ma
ria Manuela da Cruz Silva e as mem

nas Maria d.ó Cllrmo Conceição Cos
ta é Maria dQC Çá'rmo da,Conceição..

Em 4 -D."Ei-uestina do Livramen
to Carvalho ei�cLkNalércià Duarte

O morgado que é uma bela e vasta propriedade, fica não Correia. , ..' ',',

muito distante da extinta cidade romanizada de 'Balsa, com a
'Em 5 - D. M�r¡a Ant6nla' Freitas

. Soares,D. Luísa .do .Carmo � artins,qual esteve certamente ligada' por alguma via, das' muitas que os menina Mari!! @�r1!arde�e Fernandes
romanos nos deixaram•...

'

'. " " Jacola e os .ST§. Or.-. Jorl'1e ,Augusto .'

..

_

Entre o que se tem achado, contam-se materiais âe cons- Correia e Jo�q,tti,11l A.-ntópjo Correia

'ttuçãp (grossps tijolos de fabrico romano); .muitas sepulturas deE�a�o:. M��'i��,Ma�¡rA:I'exandra,c<mi OSSadas que foram ,desfruídas, algumas contendo brincos da Fonseca Pi Ílto. Scrumebho, meni-
.

� em metal, certamente de indivíduos oriundos da próp.ria região;' nóS, 'Gabriel Ei�st9 :,¥:ieg�§,;Correia,
-

__

' ��.,mà..
·

4lÓ....:�.�JaQ'.·�:i' déazeite, mais Jó1c,.·.ql)en,a.· dó .. ,.qu.e a,r.si"nt,?s.· 9ue �o- '. ]Q'&iapo .RQdrigu,�!! dos-Santos e o sr,
- �;:q.

d
- 'd'

. � f d CllstódioMarcelillO,Chagas.";/":
..

Je se usarn; moe as romanas, UOla,., as. qua's .�9S"Ol".() ereci a,
, ;,Em 7. 7'D.-M,aria;:Jo$écH:reit¡as.Soa-.

'. 'P�Jo nosso p:reiado, amigo Guilhffr�e Afonso, a: que. adiante nos .

I.,rees e pS¡STj,;;j, Jorgeé;l�pifâ'nio >Madeira
'.réferimos; duas construções subterrâneas que ficam, próximas da .Viêgas, joaquiru da Piedade Guerrei-
casa de habitação e um túmulo -que se', encontravajapado .

com TQ ,.çar�pa �,Vitor, Manuel Martins
. ' uma enormeJ,� �em quaisquer inscrições, com a qual cons- Balea r " .,

. "truiram u' ro pe�qu'e'n'o ponta-.. 0. ., ..... ',...
.

..

. Em 8,.'7C, D. Maria Pereira Cabrita.
Di Marjâ de-Lourdes. Lacoas Viegas,

.
O

.

túmuloera uma construção quadrada, feita em tijolos,' meninas; Custódia Dionisia Brito do
tendo no centro' cinzas e restos de um unguentério de vidro es- Carmo; Dionísia,Na�çime.nto, menino

.

verdeado e translúcido.
- Telmo Fernandes -Pádua Palma e o

" '.' Para precedermos ao exame da l'ag·.efi\l e do espólio ar-

Ó
sr. AlfJ"edq çlas:Dore!?cSant\}s;

queológico que ela cobria, fomos convidados pelos proprietários 'Pârtfdas,
.. e:Chegadas

.

do.' antigo morgado, os nossos prezados amigos Passos Graça,
mas quando l� chegámos (e não houve qualquer demora) já qua
se tudo estava destruído. �o' entanto, ainda vimos o -suficiente .'

para podermos afirmar 'q'lJe s� tratava de um túmulo de incene
ra�ão, certamente de pessoas da família, do proprietário rómano

d� vila que �j existiu, pois roin um vaso para perfumes,. não
p�rtenceu, com certeza, a população escrava, se bem que a lllCe

netaCão e à iQumação coexistissem entre os romanos ('!R)•.
.

O achãdo registou-se já há anos e foi realmente pena 'que,
na altur�, nãó tivéssemos podido tirar fotografias e que e�ses
restos não se encontrassem intactôs. Uma outra' coisa também se

pode afirmar: é que à sepultura não 'era de cristãos, pois a ince
neração nuric� foi permitida eI1tr� eles, PQr que o corpo de Jesus
Cristo foi ihumado e não incenerado:

HfMf,NIOSIDf ARQUf010GIA
-

SOBRE O ALGARVE
(Dos ro.anos aos árabis. na zona c.ntrol do província)

Um Túmulo Romano de lnœneroçõo e uma Moeda, da
origem, �ncontràdos no Morgado de Dono Meng-a

mesma

'(I»
'.'

/
,., ��

(46) Juan 'S\lbias Galt.er, Construcciones Romanas, Barcelona,
1�42; pág. 59 e seguin'f�s.,

,'o/ i." .!"o· ( CONTINUA)

• Tem·Pomares?
,

";"\'
'�'.

':� '�; ,��: '�io''t'�� e �a sua região étra"dicional
haver fn!teir,�s, consulte �fl Serviços Téenic�s Oficiais

competeq.tes. Veja se não devel'ia instalar um bo'm

pomar. Se já tem 'trate..os bem com bons adubos.
-

. "

NIT�OLUSAL e NITRAPOR
são dois �agníficos adubos de /.

NITRATOS DE PORTUGAL
indicadís;imos ,para pomares, vinhas e olivais q�e dão

explêndi40s resultados quando aplicados em quantida-
des suficientes. .

.

Repare que em Portugal jà há quem gaste mais
de -duas toneladas de adunos PQr hectare, mas também
há quem faça mais dê 120 contos em fruta, num ano,
na mesma área - Tiate bem os' seus pomares •
. ,.: .

N�O POUPE NOS �OUBOS!

.'
,

-I
PACHECO
TAVIRA

Fábricas de moagem -de
farinha esp,oad:8 é. ram�s

J. A.

Uma'maquinar_iâ completa alia�a
a'um escrupuloso fabriCb 'fazem'"
ú>m que os produtos das fábricas

J. A ..

'

PA C H ECO
rezn'ham a.consagração do

público quez os consomez.

TElEFONE 13 APARrADO 13
I
......................................

I-I��DIllEl 11A\S (�IID IDA\ (JA\ t\\jI�J\
MONTE GOR.DO

ABERTO TODO O ANO

: 1.- CI .4llf-A _ 2Gtr'OúAJ¿T()1
RESTAURANTE - BOlTE - BAR -\PISCINA

Telef. 321- 32:.1 .323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

I

Com sua'famHia estevenésta cida
de -onde: passou as fériasda Páscoa,
o nosso.: p.rezad'O,<>cGflterrâneo 'e assi-
nahte sr • .Eng.o.'Pausto Gosta. .

- Também com sua'famí'lia'esteve
em Tavi.ra. o nosso" prezado amigo e

conterrâneo sr.. Eng.o Rui Palermo
Fprreira..

- Com sua esposa encontra-se na

sua casa na Luz. die Tavira, o nosso

conterrâneo, e ami�o sr. José ·Brás,
residente na Alemanha.

:-_ Com sua ,espo-sa esteve Ita Luz
de Tavira, onde veio passar as férias
da 'Páscoa, o. ,nosso/prezadO- amigo sr.

Quitino Madeira Ramos,l inspector
:chefe .dos serv.iç€ls. de em:fermagem
da C, U.' F. '_

.

- COIll"SUa' irmã veio passar a Pàs
coa a Tllvi.-ra, o:, nosso. prezado amigo
sr Dr.: Airees" Natal Palma.· Raposo,
residente: em Lisbb:a.
� Com sua família· esteve emTa

vira, o noss@. velho. ami'go e conterrâ�
neo sr. Dr. Manuel Sabino CostaTrin
dade, distinto' médico na ..capital.,

- Com sua esposa esteve.em T�vi:
ra, o. nosso prezaaó amigo e co"t�[- ,.:",",-""

-"" -"" -"" -"" -"

l' râneo sr'¡ "Coronelf._�de:'"Engenhana,.::"-''#-.'
V' -E. D O R'I

Rogério 'de Cam.po�� Cansa40, Co- _

'.'
.

mandante do Batlllhãn- de Sapadores
.

-

Bombeiros e Inspedo,..aos�Bombeiros�'
da Zona Sul.

.", .',:
- Com sua esposa esteve' nesta'

cidade o sr. Dr; Arnaldo dos Santos
Lança, m.eritíssimo Juiz Desembarga
dor. da Relação' de� Lisboa e nosso

prezàdó a-migo., ..... ....

- Com sua esposa esteve em Tavi
ra o nosso pre:i:ado j'amigo �r. José
Crisóstomo Leiria" distinto compo
nente da Orql,lestra,�l.:.igeira da Emis
sora Nacional.

- Com sua esposa e filhos esteve
em TaVira o ilOssó"prezadu amigo sr�
Eng.e Júlio EduardO. Barreíros dos'
Reis, residente na capit&l.

.

- Com sua esposa esteve em Tavi�
ra o no,_so prezadq conterrâneo

.

e

amioo sr. Celestino'dos 'Santos Ama

ro, funcionário dos escritórios da
C P. em Lisboa. ":

Nascimento

Teve o seu bomns.ucesso dando à
luz uma criança d'o-..sexo feminino, na
maternidade .do I-i:9.�pital (ie Tavi:a,
a sr.a D' Marta Aillte André PereIra
Gago, professora'tóficial': do ensino
primário, espos�hdo >flr. Manuel,Ma
teus André Pereira, funcionário dp.
Finanças, em Vila Real de_ Santo
!Ant6nio. é�F'

Pedi�o de Casamento

Foi pedida em casamel)to pelo sr.

Edmundo Gomes Fialho; çE'legado de
vendas da· firma Tenter & Dehnen

.

A" G., resi�en:te em ,�ulheim�Rubr,
Alemanha, filhQ da Sf.8. P._ L-ucilia
Maria Gomes Fialfi"o e do 'sr: António
Massena Fialho, comerciante. resi- .

den-tes em Luz de Tavira. a menina
Edeltraud Beckho'F'er, ,¡de nac-iomili
dade alemã, filha da ilr jl�D. Margarete
Beckho'Fer e do sr. Gerhard Beckho'
Fer, residentes em Boehu," (Ale
manha).

Cª,samento
-

Realizou·se na igreja. paroquiál de
S. Pedro, em Faro; no passado dia
19 de Março, o enlace matriñH)nial
da sr.

a D. Maria :Lisete Lopes Custó
dio, prendlldH fifha da sr.a D. Maria
Cassiana Lopes Trindade' e 'do sr.

Augusto Custódio, empregado bancá
rio, com o nosso çonterraneo sr. Vi
tor do Nascimento Dias; comerciante,
filho da sr.8 D. Alzira da 'Encarnáção
Nascimento Dias, já' falecida, e dó sr.

Joaquim Oias, cOl)1erciante.
.

Foram padrinhos da noiva, a sr.a
D. Maria Nelsa Estêvão Lopes e o sr.
Sebastião Trindade Lopes e por par
te do noivo, sua -madrasta, sr.· D.
Aida Dias Mendes Dias e seu tio sr.

Joaquim Viegas dos Prazeres, indus
triaI.
Finda a cerimól1in" foi servido um

copo de água aQs convidados, na pro
priedade do .aYô da noiva, em Mon�
carapacho.
Ao novo casal, que fixou residência

nesta cidade, desejamos muitas fe- .

licicl"cleslI

11ft P�I(J.
. P.tJui1Jcla

�

Castro Marim
A Capel!'! da Fontinha - A Ca- .

pela de Nossa Senhora da Fontinha,
desta vila, -necessita urgente repara
ção pois na abóbada abriram-se fen
das que ameaçam ruir o pequeno
templo

.

r

A Capeknha tem séculos e foi uma
das primeiras a ser construída em
louvor de Noss!l, Senhora, cuja ima
gem foi retirada para- a Igreja Matriz
por a mesma Capela não oferecer
condições r- pois é da devoção dos po
vos circurretzínhos e, segundo a len
da, foi ali baptizado aospés da Vir
gem o mouro feit�:pê�ris-tãó 'que deu à'
costa, entrando pela ria de .Castro'
Marim. .'

'

Torna-se pois necessário que as en
tidades competentes ordenem as ne-,
cessarias obras .

Nov. -sede da Casa do Povo -

Há muito que se encontram feitos os

, projectos da nova sede da Casa do
Povo e.de um bairro de casas para
os seus sócios mais necessitados,
uma das grandes aspirações da di
recção da Casa do Povo e da popu
lação local;' o que muito beneficiaria
esta víla.

'

Aguarda se para breve tal concre
tização p_ois a sede !:Ictual não ofere
rece condições, tanto para os serviços
médicos COmo tanfbém para os ser-.

viços de seçretaria, por a mesma se ,

encontrar em ruínas.
Assim (Í ano firido teve o seguinte

motJimento:
Assistência Médica; -15 157$80; Sub- .

sfdios por dopnça, 7995$00; por mor
te, 600$00; por invalidez 24000$00;
por nascimentos, 400$00.; auxilios im·
periosos. 1851$00; em medicamentos,
,25027$40; consultas no. Posto Médi
co, 968; visitas domiciliárias., 59; tra
tame!ltos, 19 e injecções, 104.
Doent. - Por ter fracturado o

braço esquerdo em virtude de uma

queda, encontra-se doente a sr.' D.
Maria José da Conceição Severo Mar
tins, esp,?sa do n'osso prezado corres

pOJ1dente sr. António Vitor Severo
M&rtins. Fazemos votos pelo seu rá
pido ,restabelecimento.

J()SG [)()mln�()s, vedor de
águas, participa aos' interessa
dos; que a sua residência, é em

Monte de Tira Baixo, Fregue_
sia de Santa Maria - a 17 kms

,

de Tªvira.
T�l)lbém se podem dirigir a

Casa Mealha, . telefone n.O 276
- Tavira.

NECROLOGIA
o Morto do Conceição

Faleceu no passado dia J8 deMar·
en, em Stnagoga, Santo Estêvão,
a <r a D Marta da Conceição. de 64
anos de idade. natural de Santo Es
téoâo,

t ieixa oiuoo o nossn assinante sr.

Manuel Viegas e era mãe da sr a D.
Maria de Laurdes da Conceição
Viegas e do sr José da Conceição
Ylegas, sogra da sr.« D. Maria Cris
tina de Jesus Viegas e do sr. José de
Mendonça Puga, e avó do menino
António Xavier Viegas Puga.

Joaquim de Mendonça Meixinho

No dia 23 do passado mês de Mar
ço, faleceu na, sua residência, na

Luz de Tavira. o sr. Joaquim de
.Mendonça Meixinha, de 73 anos de
idade, proprietário, natural de' Ta
vira.
Deixa oiuoa a sr» D. Francisce

de Mendonça Vieeas e ern pai do
sr, José de Mendonça ,Weixinha,
proprietária e da sr," D. Maria de
Mendonça Meixinha Castro, sogro
da sr» D. Laura da Cruz Bento Bri
to Meixinha p do sr, Raimundo Cas-
tro. proprietário.

.

O seu funeral que se realizou para
o cemitério do Calvário, na tarde
de 24, teve grande acompanhamento.
As familias enlutadas endereça

mDS sentidos pêsames

Rectificação
Na notícia do falecimento da sr,«

D, Joana do Carmo Rodrigues, por
erro tipográfico, foram deturpados
os nomes das nefas, sr.as D. Maria
Lavinia Rodrigues Machado Dias e

D. GeorJ?ília RodriRues.
Aqui fida portanto feita a devida

rectificação a pedido da família.

'-11'_11_11_11_11_1

Casa em Tavira
VENDE-SE

Com 6 compartimentos, de
sólida construção, quintal .e po
ço com bóa água, no Largo do
Cano, 30-31.
Dão-se esclarecimentos na

Hua da Liberdade, 54 - Tavira.

/

vrNDE-SE
Prédio de: 2 andares com

frente para a Rua 5 de Outu
bro e João Vaz Corte Real. Os
andares estão devolutos .

Facilita-se o pagamento.
Tratar com José Aníbal Pal

ma e Silva - Tavira.

ZES:rÉ

SEMAN'i�IO'�"�-
'.

'·-..;;1
É TRANSPORTADO

.�ARA TODO O PAis' ,_

�C;>S COMBOIOS DA :

�âmara Muni[j�al �o tonŒmo �� m��o
E D I T Arl

ALFHEDO TIMÓTEO FERRO GALVÃO, PRESIDENTE DA
CÁMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE OLHÃO:

_ faç() públl(;() que, de harmonia com a deliberação tomada'
em reunião ordinária de 22 de Março corrente, no dia 19 do pró
ximo mês de Abril, pelas 15 horas, na Sala das Reuniões da Câ
mara Municipal, se venderá em hasta pública o seguinte lote de
terreno para construção:

Designação Área Situação Tipo de Base de
do lote construção licitação

'.

-- Entre a estrada
<

11 ,625-m2 Olhão-Pechão Geminada
150$00,

e Bairro Mare- de 2 pisos.-

chal Carmona

CONDIÇOES
Na licitação verbal não são permitidos lanços inferiores a 10$00

O projecto de construção deverá ser apresentado à Câmara
Municipal no prazo de 180 dias após a venda do lote, devendo a

construção estar concluída no prazo de 2 anos a contar de igual
data.

As .demais condições estão patentes na Secretaria da Câmara
Municipal e nos seus Serviços de Obras durante as horas de ex

·pediente.
A Câmara Municipal reserva-se o direito de não adjudicar,

se tanto julgar conveniente aos interesses do Municipio.
Para constar se publica o presente e outros de igual teor a

que vai ser dada a devida publicidade.
Paços do Concelho de Olhão aos 27 de Março de 1967

O Presidente da Câmara,

AI/redo Timó/eo Ferro GalvaQ_



�peq·�·ê·,;·ô·slApontamentos
DESCENDÊNCIA

Não sabemos se repararam no caso

daquela centenária caboverdeana que
tem 224 descendentes Para uma tal
prol rieração é caso para se dizer -

boa semente e boa terra. E ocorre-

'-IF'S que um dia nos sentámos no ban
co de um jarrtim ao lado de uma rnu

Iher já idosa, modesta no seu vestuá
. Tio e qTle se arrimava a ·uma muleta,

Metemos conversa, soubemos que
era das bandas do Norte e a certa
altura comentámos: Ternos reparado
que as mulheres nortenhas têm mais
filhos que at; do sul. E' frequente en

contrar-se lá uma màe com 10 e mais
filhos, o que é raro ver-se no sul.
Porque será? Resposta pronta da

boa m¡,lher: E' que não sabem tanta

matrafisga.
'

\

I
1

!

PECADORES

Não sabemos se em San Lucar del
Guadiana nos três dias seguintes ao

Domingo'de Páscoa, ainda se reali
zarn as solenidades em honra de Nos
sa Senhora da Arrábida, E' pcssivel
que ainda se realizem, o que já não

�

dell m ter são os seus traeos antl¡;!o§.
\ irnos o bom cura D. Miguel, tão

arnlgo dos portugueses, descer aprés-
.

sado do púlpito onde pregava exal
tando as miríficas virtudes da Senho
ra para ir ao coro e trazer de lá pelas
orelhas uns �arotos que lá barulha
varu e voltar à sua exortação como

se nada se houvesse passado Ouvi
mos D. André, Palma, que na guerra
civil de Espanha andou pelos montes

disfarçado de ¡ astor e q ue conseguiu
rI f"g,ar-se em Portugal, em uma des
sas solenidades terminar assim a sua
oração: -Perdoai-ncs, Senhor, que
todos somos pecadores», De tal modo
110S irrrpressionararn estas palavras
( u::, fomos dep-ois felicitá-lo por: elas.

Qllem há aí que se julge isento de
rerado? Por obras e pensamentos
todos pecamos. Ai quantos, quantos, '

orando ao pé da Cruz. ruminam vin
ganças. Não são orações, são blasfé
mias. Deitemos fora a crosta do orgu
lho e purifiquemo-nos se de isso,
formos capazes. Que todos somos

pecadores .• '

VITÓRIA

t.

O menin� entrou em casa levan
tando no braço, como um pendão.de
triunfo, umas folhas de papel branco
atadas por uma fita de cir gritante.
Eram as suas provas de fim de perto
no que ele nos vinha mostrar e estri
bado nas quais subira ao quadro de
honra • F.' preciso, agora ter muito
cuidado, dizia-nos ele no seu falar al
voroçado. para não sair tie lá •. E os

seus olhos despediam lumes de ale

gr,ia. Era das primeiras batalhas que
travara e' em que saíra vencedor. O

primo também entrou 'em cena im

p::mdo de ;:atisfação porque as provas
ali est?Vam atestando a firmeza e se

�urança do seu saber. Tinham traba
¡tado e venciam. Comungávamos tQ�
dos no mesmo enlusiasmo. As folhas
de papeL atestados qUe afirmavam o

¡,;eu trabalho e aproveitamento volta
fAm aos arquivos das escolas onde
confirmam também a competência e

labor dos mestres. Este segundo me

nino com tal fervor .guardou a sua

prova, com tanta firmeza a segurou
flue, Quando a quis devoLver á sua

'profes'!ora. não fi encontrou: tin,ha-a
perdido pe'lo-Cll,minho e não mais a vi1,l.\.
Calculem a tristeza do seu c,ora

�ãozinho:
Tantos meninos como estes se, sen

tiriam alegres e orgull'wsos do teste�
mun ho da sua dedicação ao e>:tudo e

em quantas casas bdlnaria naquele
día o sol com mais fulgor ,e quentij.r.a.
t'.' longo o caminho, '1miguillnos. kon
Slo e trabalhoso. Lá adiante a.o fim,
yualitos de hoje vos esperarão?
Nã0 desanimeis e .sede felizes,

INQUIETAÇÃO
Ee os senhorlis bem nos eonhece8�

sem remeter-nos-iam à clásse dos ,Cft
vernicolas. Não nos vestimos, cobl i
mo-nos; preferimos para as nossas

limpezas o vulgar s ,bão azul a qualp
quer sabonete por mais perfumoso
que seja; nunca l:iprendemos a dançar
nem aos sa:tos, nem <::om ritmo; des
conhecemos o que seja uma bica ou

um preslo e quem nos quis�r ver em
baraçados dê-nos mãos de Excelên
cia. Pois foi este troglodita a uma ce'

rimóíiia de rigor. Calculem como an
dariamo� entre aqllela multidão ab�
decendo aos cânones da moda. So
bretudo as senhoras estonteavam-nos,
fascinavam�nos.
E entre todas uma, sobretudo, se

destacava. Não s�bemos descrever o

seu vestido; falece-nos par-a isso a

coragem e a estilística.
E o chapéu? Alcachofra, medusa,

<IIaso de manierico? Uma mistura de
tudo o que a imaginação possa criar.
Mas notámos que a senhora andaVa
�nquieta ; os seus passos apressados e

�acilaotes, o seu olhar ora vivo ora

,embaciado, as suas, f¡lces C;!oradas pa
ra logo, ficarem de�botadas, tudo a

denuncia va. '
'

,

"

Andava a senhora n�g1,lela pertur
,baçãci quando a ponti¡l ,da rua se abriu
e enq'uadrada nela apareceu a figura
máscula de um hom�m. Por ele espe- _

vara a senhora e quanrdo o viu correu
,

gritando-lhe: Ó Tóino, onde é que tu
/õtes?
Oh! aquele chapéu! aquele chapéu!

T. e L.

Anuncie neste Jornal

I UMA PRAGA DE -RATOS Ina Asseca

Queixam-se-nos os proprietários d»
sítio da Asseca de que aquela zona
foi infestada pelos ratos que têm cau

sado ,prejuizos à I'gricultura e sobre
tudo aos pomares, onde têm roído as

raizes e, por consequência, feito se

-car algumas árvores,
Para exterrniná-los torna-se neces

sário que cada um recorra à aplica
ção de. fortes raticidas pois. isolada
mente. como têm feito até aqui, nada
resulta e os roedores continuam na

sua devastação.
Por isso. julgamos conveniente con

sultar os serviços técnicos da zona

ou aguardar que as cheias os exter
minem. Esta última solução foi apre'
sentada por um dos mais antigos pro
dutores de cirrinos daquele sitio. já
habituado ao aparecimento de peque
nos ratos nos anos de seca.

pflla ImprflnSa
A ,Voz da Figuelr.

Entrou no 15.0 ano de publicação,
este nosso prezado colega'.. semanário,
que se publica na irnportante e pro
gressiva cidade da Figueira da Foz,
sob a proficiente direcção do sr. Mi
S;¡uel da Mota Veiga Gaspar.
A todos quantos nele trabalham, as

nossas felicitações.

Clarim do Limpopo
Completou seis anos de publicação

este.nosso prezado colega que se PU"
blica quinzenalmente em Vila Trigo
de Morais. Colonato do Limpopo,
Moçambique. .'

Órgão que há seis -anos Vem defen
dendo os .ínteresses pelo" progresso
material, moral e religioso daquela
nossa parcela de território português.
Ao seu director, assim como todos

os seus colaboradores desejamos
,muitas prosperidades para o seu

jornal.
Ecos de Belém

Atingi'u 54 anos de publicação este
nosso prezado colega¡ quinzenário
que vê a luz da publicidade em Santa
Maria de Belém, Lisboa.
Para o seu director sr. Custódio

Baptista Vieira, desejamos lonqos
anosde vida para o sell jornal,

Jo"nel do Fundiht»'
'

Passou mais um aniversário entran.
do no seu XXII ano de "ida este nos�
so prezado colega cjornal do Fun

,

- dão" semanário de grande expansão
em toda a região das Beiras.

'

Ao seu director e proprietário. sr.
António Paulouro, o nosso abraço de
saudação e que prossiga _ com idênti
ca honestidade e exemplar jornalismo.

Operação St�p
A l!. s. P. de Faro, no passado dia

22 de Março {indo, no penado das·
16 às 20 horas, realizou uma ope
ração stop, para .o trânsitq d,e veí
culos. com 8 postos em,Faro,'S ffm
Portimão, 2 em Silves, 2 em Loulé,
2 em' Olhão, 2 em Tavira e 1 em Vi.
la Real eJe Santo António, com o

s.eguinte resultado:
Veículos fiscalizados, 6892,; in

{racç,(Jes v,erlficadas, 82.
Esta opera�ão foi dirigida pe/p

sr. Chefe de Esquadra, 4niqnio �o
drigues Páscoa.

Coktail no Hotel Faro
A Lufhansa e a TAP ofereceram

p.o passado dia 50 do cÇ>rr.en,te. no

-Hotel Faro,' um coktail, comemo'rati
:Vo ,4a -assinatura do, acordo .Pool>
entre as dl1as Companhias p3ra fi ex

ploraçij,o da linl¡a entre Portugal e á
Alemanha.
Agrarlecemos a gentileza do convi,

te que se djgnaram endereçar ao nó�-
$0 jurnal.

.

'.

-c Â M'IN" O S D E J E R!R O
Carruagens directas de Vila Real
'd'e Santo Ant6nio a Hendal., às
4..... 'e'lrlls, para transporte de

,

emigrantes

A fim de proceder ao trans
porte de trabalhadores algar
vios que se destinam a França

,

e além a C. P. estabeleceu um

serviço semanal, às quartas;'
-feiras, l'lssegurado por duas
carruagens directas, sem trans
bordo, de Vila Real de Santo
António a Hendaia.

-

Desapareceu de sua residên
cia, no sítio do Brejo, Luz de
Tavira, a sr." D. Paulina da
Conceiçã0 Martins, de 72 anos.

E' baixa, forte, cabelo& branéos
e veste de preto. Quem. soub�r
do seu paradeiro é favor co
municar para o posto da Guar
da Republicana - Tavira.

SERÁ DESTA V�l
QUE O fUTEBOL
SINGRA EM TAVIRA1
DESDE há muito, e após várias ten

tativas, diversas equipas de futebol
têm pretendido 'manter de pé o des-

-
'

porto-rei na nossa cidade. Enumerá
-los será desnecessário, pois o tavi
rense que acompanha de há anos as
colunas do nosso jornal. conhece de
fonte limpa 8 fundação e morte de
todos eles.' ,

O mais recente, (chamemos lhe um
. bébé) tem apenas 5 meses de vida.
Muitos talvez ainda o desconheçam
mas também já muitos (felizmente)
são dele seus associados.
Mas, se nós quisermos, o bébé de

hoje pode ser o homem de amanhã.
Para isso o que é necessário? Auxi
liar de qualquer forma essa meia dú
zia de carolas que, por vezes, com
prejuízo para a, sua vida profissional,
tenta mais uma Vez levantar da letar
gia e do 'caos em que a prática do fu-

, tebol da nossa cidade caíu,
Se bem que o novo grupo já tenha

a sila sede, se bem que modesta, e

que os, seus Estatutos já fossem en

viados para aprovacã I às entidades
competentes, uma necessidade pri
mordial se impõe: a criação de um

parque desportivo para a prática da
modalidade.
Perguntará o leitor:
- Mas'... o Estádio do Ginásio ...
O Estádio do Ginásio é proprieda-

de do mesmo clube e não municipal.
Claro que, com um pouco de boa Von
tade por parte dos 'dirigentes do Gi
násio Clube de Tavira. a solução pa,
ra este difícil problema, seria encon-

trada,
'

,É pena se tal não, acontecer, pois
� ciclísrno e futebol, tudo é desporto e

o que interessá acima de tudo e em

qualquer rnodalidade, é prestigiar o

bom nome da nossa terra.
Porém, nem por isso os ânimos es

moreceram.
"

Restava a possibilidade de se jogar
no Campo da Atalaia.
Posta esta hipótese ao Presidente

da Câmara.sr, Dr. Jorge Correia, logo
este como consciencloso amigo da
cidade e do desporto, de boa Von
tade acedeu Il que se [ogass ,na

quele terreno municipal. Bem haja!,

Dada que fpi essa autorização, Ian
�O¡¡-Sil mãg ao tr�Ralhq 4� aterrapla-
nar aquela centena de metros.

'

Dava gosto ver aquele grupo de rae

pazes trabalhando afanosamente com
as mais variadas ferramentas para
arranjar ei <seus campo de futebol.
Tanto assim, que já no passado do

mingo, o Séqua Futebol Clube Tavi
rense, nome que foi dado pela Cornis
são Fund1ujQra do mesmo. defrontou
no citado Campo da Atalaia, a equipa
do Lusitano Ginásio Cacelense, uma
das mais cotadas na categoria, dá
nossa zona.

Como bons amigos db desporto da
nossa terra, deslocá-'mo.pos até aque
le recinto, é as surpresas foram fer-
teis

'

A primeira, por depararmos com

urna assistência que calculamos em

um mjlhíir ae pessoas; a segllnda, 'de'
encontrarmos ii equip¡:¡'local êqui'pada
a rigor" com todo o equipa11leutQ nq'
vo, onde não fallava o emblema nas'
camisolas e a terceira po)', ao flin dos
�O minutos de' jogo. a n9ssa rapazía�
da ter gole�do a turm� adversária

por 5-0.;
,

jo�o !,lgradªyel, bem disputa<:l.o,
mosfrando a nossa equip!,l possuir
uma sólida �clefesa, uffi'meio campo
consciencioso e uma li'nha avançada
habilidosa e movimentada. se bpm
que dois dos cinco golos marcados
fossem «frangos. do guardião con

trário. A turma do, Cacelense mos

trou-se bem estruturada, sendo o seu

sector defensi,vo aquele que claucficou.
A margem de tentos é um pouco ex

cesiva, pois, no'seg,undo tempo, quan
do a,nossa linha média -que até aí ha
via dado boa conta de si comeÇOU a

acusar fadiga'. o� "visitantes começa
ram a aparecer mais no nosso meio
�a'mpo, 'p.endo à prova a nossa defeRa
qHe se'-m�QsFrou seguríssima; mánten
do jntoP3:vei� as SUllS redes.
Não queremos fech�r este� breVeS

apontamentos sem nos refenrmos �
um desabafo que"ouvim-os de um es.

pectador, no final'do encontro':
,

'

- Quantas vezes tenho ido yer fu
tebol da 2.· divisão ,e assistido a pio
res jogos téenicamente do q ue este.
Isto é bem elucidativo quanto à

qualidade do jogo produzido.
,Rui Nobre

29.· jornada 9/4/967
Ndtne: «Povo Algarvio»
Marada: TAVIRA

1 Setúbal -,Port{;>, '

2 Belenenses - Braga '. .

5 Beira Mar - Académica.
4 Leixões - Sporting

,

5 Yarzim - CUF.
6 A. Viseu - Leça . .

7 U. Tomar - Tm!ense.
d Peniche - Covilhã. . .

, 'I' 9 Oliveirense - Ovaren�e.
10 Mqntijo - Sintrense.
11 Torriense - Oriental.
12 Olhanense - Portimon
1� Alli,�rí4ra - Lusitano.

v. p.

(jr\ZtTILMA ,/

O Leiloo do D. Afonso III
... :: � =::: e:: ec I�.: "uotuue .... ' II:" ..oe:a ...

Vinde às margens do Gilão,
( orrei todos ao leilão
Pra ver quem chega primeiro T
Ironia da argamassa T
Em projecto, vai à praça,
O D. Afonso Terceiro.

E todo o inundo turista
Não deve- perder a pista.
- Esta bela ocasitio - 1
Para que o hotel se-faça
E conserve aquela traça
Do melhor da região ..•

Mas que sina a desteHotel
Que ,não paksa,'!9 papel.
E, por ieso, é le'fta l!iO'rt�,
Maita gente o coneidera>
Como o sol da Primavera
Que nasce 'e morre lia'Horta,

EspalhaIii;''ii'e''bs: editais T

SeráPrà ver'quem dá mai$,
Ou surja-qualquer ousado
Cupas de dar vida nova

Arrancar daquela cova,

O D A tonso, encravado?

Não façamos profecias,
Oxalá surja o Messias

.

Nesse famoso. leilão,'
Qué dê almâ ao cabouqueiro,
Do D. Afonso Terceiro "

Que hà.muito. é D: Sebastião,
Façam iá o que-fizeremi
Diqatu ,lá o que d isserem
O Hotel hà de ir àvante,
Todos crêem muito embora
Já ndo soprf como outrora
Por cá ventó do levante.'

pela
CIDADE
i.-' a

COlit leva-nte ou cento lVorte
. Lsio já é pouca sorte,

_

Clama o povo e com "n;l;¡¡aO�,.

Pra' ele não e eurpresa
,', "

,Que surja 'qualquer 1?cmpresa
IiJt:Jal à do arrastão;" ,

,·:t"_ .

Mas se a coisa não der raia,
Teremos Hotel e prata, ,'" :

JiJ tudo o mais que se' apoute ;
Pra pôr cobro a tantas màguas
Dizem que ontem nas Quatro Águas
Começou a nova ponte.
M

Zé.de Rua
, u

�ócied�d�_ Jolu�bófila lavirense
, Classiftcação 'da 5;a .solta' realizada
de Santarém" no dia 19 -do corrente,
na distâncià de 25f kms.
> 1.ó e 7.° Rolando 'M,at.os; �.o, 4i' e
37.0 josé António T6fuáS; 3.·, 16:',
3L'.0 e 5'1.0 Júlio Fernande�; fi.o, 6.',
11.0, 12.b, 15.0¡ 18.°,19:0 e'25.0 José
Fernando Cansado ;,8.'\ 20.°, 52.0, 54.°
e 42.0 Humberto Reis'; 9.0, 1O.�, 1'í5.0 e

55." Eduardo Silva; 14.0, 15.0, e 5',.·
jorge Palmeira; 17.u, 26,0 e 45.0 Antó
nio Barr-os; 21.0,,23°. '27.°, 29.°, 5/).,
"í9.o, 40;0 e 41.0 Alddmiro Gonçalves;
22.0,24." e 44 ° josé dás, Neves
'Após esta solta, a çlas.,ificaçào do

cam,Cpeonato absol�l1fcJ'é a srgui! te; ,

o, "é F d'" {' l�! "'''P!:�" ''I0:; �rnall .Q¡ ,�/an�auQ. >1:],:1
pontos'; 2,0 J ulio Fe"rn�lI1des, ilI5,: 3 ei

Jorge Palmeira, 5O;¿;, 4,: 'Eduar'do �¡I
va,,50Q'j ,p.o, AntP,ni<{ José 4e Bano;;�
251 ; 6 � Rolando Matbs:'228; 7.0 Hum'
be!rt(j�R'eis,' �Q2 ; 87' jos:éi'AntórHo To
nlás, 196; 9." jU$é,das Neves, 182; 10.0
]oãó ,\Iberto-de Jesus, 156; 11." AII
tónio Bento Pereira, 115; 12.° Aldo-

. nriru GO-l'lça1ves, 98; 13.0 Delm r

Quinta! 60.

(
====�======�=====

e �evlstds

C inem a [)esmvnléÍvel -
. t mprcse Jvse Martins _ Es

pectáculos da Semana.

Hoje - Tiara Tahiti, com

James Mason e John Mills,
17 anos.

,

Terça-feira - Um dólar fu
rado, com Montegomery Wood
e A Fonte da Virgem, com

Birgitta Valberg, 17 anos.

Quinta-feira '_ Pecados de
Verda, com Dorian Gray e Ri
cardo Garrone e Zenobia e o

Gladiador, ,com Anita Ekberg
e George Marshal, 17 anos.

Sábado - O Túmulo do Fa
raó, com Debra Paget e Ettore
Manni e Sentença de Morte,

-

com Richard Conte e Audrey
Totter, 17 anos

•

farindda de servl(v - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Central.

-

A mobilização da terra

Segurança - Re_viilta do', Celltro
de Previsão de Acidentes de Tra
balho e D,oenças Profissionais
�i!� 49 C�"tro -Recepemp' .o Il'� �
desta revista sob todos QS pontps re;
comendável e útil àqueles que traba
lham sob riscó de acidente ou doen
ça adquirida na profissão a que se
dedicam.
A apresentação é agradável e prá

tica e, o sumário, passamos a trans
creve-lo, para melhor' elucidação dos
leitores:
Prós e cor.tras dos Gabos de fib'a

'

sintética; Dispositivo de .amarração
para cintos de segurança; Aprecia
ção e valorizaç�o do' ressoai; Gra-.
des de protecção; Máquinas Rf!ra tra
bAlhar madeira; Saúde menta1 na in·
dústria - Publicações existentes na ..

bibliotec&. do Centro d'e Prevenção
de Acidentes de Trabalho/'Rua do
Telhai. 12-4.0 Lisboa �. ' "

poderão o� interessados aVã1iar do
valor informativo ,e formativo_ da -pu
blicação em reJerência,

do laranjal durante o inverno
,
,

.

durante' o período deE repouso vegetative que
se verifica no inverno que- ,

Se deve proceder à primei-
'

ra mobilização da terra do
laranjal.
Esta mobilização tem por

objectivo, entre outras fina
lidades, destruir � vegetação
expontânea, arcpr à terri'!
de fQrma a m�14or�r � VI<J.�
microbiana do solo, facili
tar a penetração das águaS
das chuvas, incorporar os

estrumes e os adubos, etc.
Corno as raízes pasta <;Iei-

"

ras das laranjeiras (aliás
como as de todos os citri
nos) são muito superfiéiáis,
é necessário ter o maior
cuidado em não a� destruir.
pelo que a mobilização não 1

'

deverá atirigir uma profun-,
didade tal que as possa
'�f¢ctar.

,

C()rivém �fect4�:-la �qtes
que se yef¡jffg'ue a r�benta-
ção das laÍ'anjei�as, o� Q,'1e
1l0rm�lmeqte suc�'de, çon:-:,."
forme as regiões e () �êcor;'"

.

rer ao Jempq, en�re fins de
Janeiro e meados ,de Março.,,

Pa'ra esci�recim�nto des-
te assunto, como, de resto,
de quaisquer outros que di...

g-am respeito ao granjeio
dos laral�ja!s, p'oelem ?��e
nhores cItncultores d I rf:g.lr:
-s(' aos organismos regIO
nais da Di¡-eeção-Geral dos
Serviços Agrícolas que, em

colaboração com a Estação
de Fruticultura d-e Setúhal,
terão muito gosto em elu
cidá-los.
Sobre este assunto ou so

�re_qualq4er outro, que in:
t�re&se ll-S qplc�raç�es �gr,
colas desta região; consulte
a Estação Agrária da XV
Região - Tavira.

x

1
x

x

1
1
2
1
1
1
1
1
1

Cinema Santo A,ntónio
-- FARO--

Hoje, de tarde e à noite. as últimas
el<ibi¡,;ões do filme, Paris já está a

arder, 12 anos.
'

,Terça-feira, a pedido, O último
comboio de Gun Hill, (colorido) e

Fogo na Floresta, 17 anos.

Quarta-feira. em e!':p,!ctáculo' ele
gante, Pedro, o Louco, colorido, com
jean Paul Belmondo e Anna Karina;
17 anos,

Quinta-feira, Cine-Clube, só para
sócios,
Sexta-feira, em soirée e sábado em

matinée e soirée, em contrato espe
cial e aos preço,S de Domingo, Corno
Roubar um Milhão, com'�P'€tef'l',Q' -.

Toole e Audrey Hepburn. 12 anos. Os
bilhetes estão a marcação
Domingl), 9, de tarde e á noite, Con

tratp para matar, 17 anos

Brevemente: 007 Operação re/âm-
pa¡jq�

, , , '" .'. '
'

VENDE-SE
Lotes de terreno' urbanizado,

bem localizádo, em Tavin� .. , ;'
Trata Augusto Gaspar, P.V.T.

- �o�l�.

......


